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_ AVEIRO

CULLIGAÇÃO UPPUSICIONISTA

Ainda se não sabe o que farão

os partidos opposicionistas.

A resolução a tomar é grave,

ecarece de ser muito medi-

tada. 4

Nós, francamente, como já

aqui dissemos, inclinâmo-nos

á abstenção, desde que não ha-

ja para a lucta um accordo

sincero e leal de todos os par-

tidos da opposição.

Anatel-emos 0 que o parti-

do decidir; mas em quanto es-

sa decisão não fôr tomada. é-

nos lícito manifestar o nosso

parecer, que, na falta d'esse

accordo, não pode deixar de

ser contrario a uma luota in-

gloria, improiicua, e perigosa

até mesmo para a disciplina e

para a cohesâo partidaria.

Corn o actual regimen de

eleições, não só é quasi impos-

 

sivel resistir ás grandes chupe-

ludas ministeriaes nos conce-

\llios que são feudos da autho-

ridade, e que cobrem toda a

votação real dos concelhos in-

dependentes, como até mesmo

édiflioilimo luctar contra o na-

tural egoísmo dos proprios

* candidatos, que, quando não

sejam do mesmo partido, e su-

bordinados ao mesmo ideal e

mfmesmo chefe, serão os pri-

meiros a querer assegurar a

sua candidatura contra a dos

collegas que iigurarem na mes-

ms lista.

E' evidentemente mais fa-

cil conseguir alliança para a

abstenção do que paraa lucta.

Custa menos accordarem

todos em nada fazer, do que

fazer isto, ou aquillo. E as dis-l

sidencias podem mais facil-

mente nascer indo á lucta nas

combinações sobre os n.“u dos

deputados, sobre a sua esco-

lha, sobre muitos outros as-

sumptos.

Demais, se n'nlgumas par-

, tes as allianças com partidos

. opposicionistas estão natural-

_ mente indicadas, n'outras ha-

verá grandes diiiiculdades pa-

ra que elias se possam conse-

guir.

- Para nós, o que nos pare-

'eeindispensavel é a alliança

de todos os elementos oppo-

licionistas monarchicos - ou

para a abstenção ou para a

lucta.

Em principio, preferiria-

mos esta, porque é a forma

:d'opposiçâo mais sympathica

emelhor para a vida dos par-

tidos; mas, attendendo ás cir-

cumstancias do actual momen-

to, parece-nos que seria mais

,facil o conseguir-se esse indis-

'pensavel accôrdo com a absten-

iq“.

N'um ou n'outro caso, es-

se accôrdo deve ser sincero e

.lssl. As opposições devem-se

oolligar a valer, para mutua-

mente se auxiliarem e todas

'venceram o inimigo commum.

j Contra este, tudo. D'elle

asda.

Por outro lado, entende-

amos tambem, como o Dia, que

;sua alliança não pôde, nem

'deve ir mais além, do que sim-

7. as colligação eleitoral.

" O partido progressista não

tem que acceitar condições.

Deve repelil-as, porque como

partido forte e organisado que

é, nem precisa. que lhe lembrem

o seu programma, nem pôde

permittir que outros lhe im-

ponham o seu.

Se os franquistas fallaram

em condições, ou foi simples-

mente para épater le monde,

üngindo força, ou porque 'na

verdade confiam pouco no fu-

turo do seu partido.

Em qualquer dos casos,

nem uns devem impor condi-

ções, nem outros as devem ac-

ceitar.

Accôrdo a valer, com leal-

dade e sinceridade, sim, mas

sem condições.

E feito elle, qucrliaja ab-

stenção, quer biija lncta, as

opposições triumpharão, o go-

verno cahirá, e o paiz ficará

liberto de quem tanto o tem

arruinado, com a administra- .

ção mais funesta, mais corrupv

ta e mais escandalosu que se

tem visto.

_.___+_____._

Cartões de visita

O ANNXVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, o sr. Henrique da Bocha Pinto.

Amanhã, as sr." marquezs de Pe-

nalva e D. Adilla Alvarenga.

Na scçunda-teira, as sr." l). Maria

José de V¡ hrna Barbosa de Magalhães

Godinho, D. Henriqueta Cusquciro, Lis-

boa; e o sr. dr. Antonio José Gonçalves

de Lima., ›

De eis, as sr.“ condessa de Moser,

Porto; r Auscnda Alda de Magalhães

Mesquita c Noronha, D. Carolina Augus-

ta Moreira Rangel, Porto; e o sr. Jayme

d'Olivcira Pinto de Sousa.

. REGRESSOS:

Regressou da capital, com sua es-

posa. o sr. Francisco Regatta.

á chrressou do Porto, onde esteve

em serviço da companhia rlc que ó. di-

gno representante aqui, o sr. Carlos

Guerra.

â Da capital regressOu tambem

liontem o sr dr. Jayme Lima.

Í ESTADAS:

Estiveram n'estcs dias em Aveiro

os srs. padre João Emygdio Rodrigues

da Costa, Matheus Ventura, Alhanezio

de Carvalho, Manuel Maria Amador,

Avelino Dias dc Figueiredo, e .lose Ro-

drigues Pardmha.

2 Esta em Lisbon o nosso presado

amigo, sr. visconde do Cabo de Santa

Maria.

á Estiveram hoje cm Aveiro os srs.

Izaac da Silveira, importante intluentc

 

regenerador em Ovar, e Manuel .lose Bor-

ges, grande capitalista em Vallcga.

á Esteve tambem aqui o nosso so-

licito correspondente em Cacio, sr. Ma-

nuel Pinto Ferreira.

O VILLEGIATUBA:

Partiu para Coimbra com sua fami-

lia, o nosso amigo, sr. dr. Antonio Car-

los da Silva Mello Guimarães, digno

conservador da comarca.

á Parte para Lisboa o sr. altcrcs

Antonio Calheiros.

á Em visita a sua mãe e irmãs, par-

te haje com sua esposa e filhinhos para

Vouzella o nosso amigo e habit magis-

trado no ultramar, sr. dr. Francisco Cou-

ceiro.

. DOENTES:

Tem passado ligeiramente incom-

modado, em virtude de se ter maguado

cm 2 dedos da mão direita, o sr. José

S. Furia Pereira, extremoso tilho do il-

lustrado commandante de infanteria 2-1.

sr. Antonio .loiro dc Faria Pereira.

á Está gravemente enfermo, em Mi-

ra, a sr! D. Emilia Calislo. esposa do sr.

José Maria Ribeiro Calisto, digno secre-

tario da camara d'uquelle concelho.

O Dr.. BARBOSA DE MAGALHÃES:

, Site amanhã, no rapido da tarde, pa-

ra Coimbra, com sua gentil tilha, D. Ma-

ria d'Arrabida, o nosso querido amigo e

illustrc director, sr. dr. Barbosa de Ma-

galhàes.

Vão suas ex." passar alli com sua

presada tilhu e irma, u sr.l D. Maria José

de MugalhãesIGodinho, o dia dos seus

¡lllllOS, regressando em seguida :i sua

casa de Lisboa, de onde depois seguem

para Enlrc-os-rioa.

O sr. dr. Barbosa de Magalhães var

consideravelmente melhorado dos seus

padccimcntos, com o que folgam todos

os seus amigos.

_.-____.__-__~

Sal e pescas

O vento rijo que tem soprado

,tem sido um embaraço mais

_para o começo dos trabalhos

   

da pesca nas costas do litoral.

Da ria vem pouco ao mor-

cado, e por isso o peixe con-

tinua caríssimo.

4o- Terminada parte das

reparações a que se procedeu

nas salinas da ria, começaram

os preparativos para a fabrica-

ção de sal. Muitas ha, porém,

onde os concortos dos estragos

produzidos pelo inverno não

poderam ainda terminar-se,

pelo que se encontram ntraza-

dos os serviços marnotaes.

Aveiro visto do lado ala ria

formosa o aspecto de Avei-

ro, seja qual fôr o lado por-

que se aviste, mas este aspec-

'to augmenta de valor quando,

em ligeiro batel singrando pe-

las aguas da grande ria que

d'ella toma o nome, o viajan-

te a admira como uma longa

fita de prata estendida ao fun-

do d'ellas. Representa esse as-

pecto a nossa gravura, que é

copia de uma photograpbia do

nosso presado amigo, sr. José

Prat.

_+___

liOllSttlllltll'O Antonio Ferreira

il'llraujo c Silva

XII

Quando em fevereiro de

1888 o sr. Araujo e Silva dei-

xou a direcção das obras pu-

blicas d'este districto para ir

desempenhar identicas func-

ções no do Porto, fez-lhe este

jornal esta merecidissima apo-

logia de serviços prestadospor

elle ao districto:

«Acaba de ser transferido

de director das Obras Publi-

cas d'este districto para o do

Porto, o nosso illustrado ami-

go o sr. Antonio Ferreira

Araujo e Silva. Este acto de

justiça praticado pelo nobre

ministro das obras publicas,

foi recebido com immensa sa-

tisfação e ao mesmo tempo

com não menor pesar pelos

numerosos amigos que o sr.

Ferreira. Araujo conta em A-

veiro, tantas são as sympa-

thias que s. ex.a tem aqui, tan-

tas são as saudades com que

todos o vêem partir no tim

d'uma residencia. de quasi vin-

te annos, e que, o fazia consi-

-lerar já como filho d'esta ter-

ra a quem elle prestou o mais

desinteressada e covalheirosa-

mente que é possivel, serviços

que, muitos dos seus naturaes

nunca lhe prestaram nem pres-

tarâo jamais.

O sr. Ferreira Araujo tem

ligado o seu nome a quasi to-

dos, senão a todos os melbo-

ramentos materiaes de alguma

importancia que se tem reali-

sado nos ultimos annos n'esta

cidade e seu districto, compro:

vendo-se assim com centena-

res de obras, a sua vasta illus-

tração e inexcedivel activida-

de. O' muito que tem trabalha-

do em beneficio d'esta circums-

cripção administrativa, jamais

poderá ser contestado e por-

tanto mesmo esquecido, ainda

que isso pese a meia duzia de

invejosos que por ahi ha, mas

que tambem vê, porque sobre

 

as suas loucas diatribes sobre-

nada o merito, provado o com-

provado em documentos que,

o tempo nem a mal disfarça-

da inveja, póde distruir.»

'Telicitando-se pela esco-

lha do sr. conselheiro Araujo

e Silva para a direcção das

obras publicas do Porto, es-

crevia dias depois o nosso pre-

sado collega o Commercio do

Porto:

«Acaba de ser nomeado di-

rector das obras publicas do

districto do Porto o sr. .Anto-

nio Ferreira d'Araujo e Silva,

illustrado correspondente do

Commercio do Porto, em Avei-

ro, onde tem exercido o cargo

de director das obras publicas

dlnquelle districto.

Conhecendo quão grandes

são a aptidão e a actividade

de que dispõe o nosso presa-

do amigo, se o felicitamos pe-

la honrosa nomeação que re-

cebeu, congratulamos-nos ao

mesmo tempo por vermos á

frente de uma importante rc-

partiçâo publica do Porto um

cavalheiro digno de todos os

respeitos».

   

Noticias militares

sr. coronel Frederico Gouveia,

queveio inspeccionar o 3.” es-

quadrão de cavallaria 7,teve as me-

lhores palavras de louvor, nas jus-

tas referencias que fez á. maneira

porque os dignos commandante e

otliciaes manteem a ordem e o brio

militar do esquadrão.

A cidade, ati'eiçoada por laços

de tão antiga quanto viva. sym-

pathia ao brilhante corpo do exer-

cito portuguez, congratula-se com

a honrosa mensão do illustre mili-

tar.

a' Em presença de sua ex'., a

quem acompanhavam o seu major-

ajudante e os srs. Cabral Pessôa,

alferes Vellez e Themudo, teve an-

te-hontem o esquadrão exercicio ge-

ral no llhote, onde añuiu grande

n ° de espectadores, como succede

sempre. Foi habil e brilhantemente

commandado pelo sr. alferes Anto-

nio Calheiros, auxiliado pelo sar-

gento, sr. Carlos Duarte, executan-

do os soldados com precisão todas

as manobras.

g' Durante a estada do sr. Gou-

vêa em Aveiro, e ás horas de jan-

tar, tem tocado no jardim do hotel,

v ções,

vCentraln, onde sua ex.“ está bos-I

pedado, a banda de infantaria 24.]

g' A companhia de sapadores*

de infantaria n.o 24, tem tido em

quasi todos os dias exercicio no

quartel de Sá, procedendo a obras

no de Santo Antonio.

a' Fizeram exame de cabo,

ante-homem, alcançando distincção,

os soldados de oavallaria, alnmnos

do 4.° eõ.” annos do lyceu,srs. Al-

fredo Morgado, José Maria. Soares

Pinto, Jayme Ribeiro Martins e Ale'

xandre dos Prazeres Rodrigues.

g' Vão no proximo dia 11 pa-

ra Almeida fazer exame para sar-

gentos á. sede do regimento os 1.“

cabos do 3." _esquadrão de caval-

laria 7, tambem alnmnos do nosso

lyceu, srs. João Antonio de Moraes

Sarmento e Oscar de Souza.

g' Vem commandar o 3.** es-

quadrão de cavalluria o sr. tenente

Bernardo, do mesmo corpo, em

substituição do sr. capitão Cabral

Pessoa, que, como dissemos, vae

fazer tirt-cinio para o posto imme-

lliato.

+___.__

Mindezas

 

No primeiro trimestre d'este an-

no a exportação de dinheiro

cm ouro, prata, notas e nickel rea-

lisada pela praça de Lisboa, alcan-

çou o valor de 19923665460 réis,

sendo 1133685200 réis em moe-

da de ouro estrangeira; 78:600d000

réis em moeda de prata nacional;

“4285080 réis em prata ingleza;

5:5756000 em notas do Banco de

Portugal e 4005000 réis em moe-

da de nickel.

g' Abre amanhã, no Cojo, um

novo deposito de bicycletes, pro-

priedade do sr. Carlos Picado.

,as 0 club dos «Galilos» reali-

sa amanhã um passeio, em bicy-

clete, a Coimbra.

 

Mala, do Sul

LISBOA, 29

Sabem os leitores, pelos jor-

naes alviçareiros cá. da ter-

ra,o que se passa no nosso mun-

do politico. Eleições, combina-

deserções, encontrões,

desilusões. . . de tudo como na

botica, e a preço modico como

as fazendas do Grandella, o

«LouVre» portugues.

Noticia hoje escripta des-

mente-se amanhã. com a facili-

dade com que se engendrou;

boato agora espalhado é con-

trariado logo' depois, e assim

toda a gente sabe tudo. . . sem

que ninguem saiba de coisa

nenhuma.

E, certa a reunião das me-

zas eleitoraes em 26 de junho

proximo. E é fóra de duvida

que, pela actual organisação

da chamada lei eleitoral o go-

verno «nomeará» deputado

quem muito bem quizer nos

pontos onde poder.

A'cerca da attitude do par-

tido progressista declara hoje

o «Correio da noite» que na-

da ainda está resolvido defini-

tivamente, porquanto o sr.

conselheiro José Luciano de

Castro consultou os inñuentes

do partido na província e só

depois de recolhida essa con-

sulta e reunida novamente a

commissão executiva do par-

tido, o que será breve, se re-

solverá definitivamente. Como

quizerem. Para muitos o que

importa é que se accentuem

as melhoras do illustre enfer-

mo, pelo muito que nos mere-

ce a todos.

40- E' esperado amanhã.

no Tejo, procedente do Medi-

terrkneu, o paqncte nllemão

«H0henz01lern», que traz a

bordo cem excursionistas, em

visita a Cintra e aos princi-

paes monumentos da capital,

seguindo depois para San Se-

bastian.

-ÓO- As linhas da Compa-

nhia real renderam de janeiro

a 22 do corrente 1.454d044ã

reis, menos 9 45:3&000 que do

em egual periodo de 1903.

40- A folha official publi-

ca hoje a ailctnrisnçño para

que seja constituida na ilha do

Pico a uCaixa-«cnnmnicu-pi-

coense», destinada a operações

bancarias.

40- Renniu a commissão

executiva do partido naciona-

lista, mantendo reservadas as

resoluções que t0niou.

+0- O conselho de admi-

nistração dos caminhos de fer-

ro do Estado res' ›1veu propôr

a adjudicação ao syndicato das

fabricas allemãs do forneci-

mento do 52400 toneladas de

carris e 52:000 telas.

+0- Esteve muito concor-

rida a. 1.' recita dada hoje

pela companhia franceza no

theatro D. Amelia. Represen-

tou-se «L'uutre danger», ten-

do bom desempenho. A actriz

Bartet foi alvo de grandes ap-_

plausos. Assistiram ao espe-

ctaculo ss. mm_

+0- Emcommemoração da

outorga do farrapo da Carta-

constitucional, houve as de-

monstrações ofñciaes do costu-

me, salvas, embandeiramento

dos navios de guerra, musica

ás portas dos querteis e illu-

minações nos edificios publicos.

40- No «Uollegio-militar»

realisou-se uma matinée litte-

rario-musical, no seu theatro,

assistindo grande numero de

pessoas e as familias dos alu-

mnos.

+0- Vae ser publicada

uma revista de artilheria, de-

vendo reunir no dia 3 de maio

os representantes das differen-

tes unidades da arma. para as-

sentar nas bases da publica-

ção.

+0- Os parentes da falle-

cida D. Theodolinda ElisaI

Vieira, que em seu testamento

nomeára testamenteiro e her-

deiro universal o distincto es-

criptor, sr. Abel Botelho, (a

quem não conhecia senão pe-

las suas obras lítterarias), vão

intentar acção de nullidade do

testamento, no qual a finada

se esqueceu de os contemplar.

40- O tribunal de arbitros

avindores resolveu sobre 159

processos de opcrarios da fa-

brica Daupias, reclamendo os

seus salarios vencidos, em

1900, na semana em que mor-

reu o conde de Daupias. O sr.

Hypolito Colomb, representan-

te da fabrica, declarou que não

pertencia á actual administra-

ção o pagamento das referidas

férias. Não foi, porém, o tri-

bunal da mesma opinião, obri.

gando-o a pagal-as. O réu quiz

interpôr recurso para o tribu-

nal do Commercio, não lhe

sendo acceito, por isso que a

importancia de cada processo

era inferior a 30%000 réis

J.
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AVEIRO

treatments Hismmcos

0 arcypreslado e a diocese

II

Possidonio foi o primeiro

preludo de Eminium, de quem

ha noticia, depois da restaura-

ção d'esta diocese. E d'aqui,

por certo, nasceu o equívoco

do padre Antonio Carvalho,

afiirniando, que Possidonio fô-

ra o seu primeiro bispo.

Em 675 foi novamente ex-

tiuctn o bispado de Eminium,

e o seu territorio tambem no-

vamente ficou pertencendo ao

bispado de Coimbra.

'I'

Muito mais tarde, e já no

tempo da monarchis portugue-

za, o territorio do bispado de

Eminium ficou, talvez, com

pequena differença, a formar

o arcediagodo do Vouga,com a

séde em Aveiro. O governador

ecclesiastico d'essa circums-

cripção era da nomeação do

bispo de Coimbra e quasi

sempre_ tinha o titulo de arcy-

preste ou de vigario _da vara.

Ainda hoje existe no cabi-

do da Sé conimbricense a di-

gnidade honoraria de arcedia-

go do Vouga. Em tempos an-

tigos, o clerigo, que tinha essa

dignidade vinha ao arcypresta-

do de Aveiro fazer algumas vi-

sitas pastoraes, e é muito pos-

sivel que a nomeação ,do ar-

cyprestado d'este districto ec-

clesiastico dependesse da pro-

posta do mesmo clerigo.

I'

Ha quem aiiirme que o ar-

cyprestado de Aveiro era mui-

to maior do que o bispado do

mesmo nome, e que chegou a

ter cento e trinta e sete fregue-

zias, o que me parece numero

exagerado.

O arcypreste ou vigrario

da vara de arcediago do Vou-

ga tinha um escrivão e um

meirinho e outros empregados

da secretaria.

Creio, que os seus poderes

eram similhantes aos qua ou-

tr'ora tinha o prior do Crato

e prelado de Thomar, e como

ainda hoje tem o arcypreste

de Guimarães e o D. abbade

da collegiada de Barcellos.

Não sei, ao certo, quando

AVeiro começou a ser cabeça

de um arcyprestado. E' muito

possivel que fosse desde quan-

do o infante D. Pedro, tilho de

D. João I, aqui teve a sua re-

sidencia e aqui mandou fazer

algumas A obras, porque desde

então começou Aveiro a ter

muito mais importancia.

Seria 'curiosa a lista dos

individuos que exerceram os

logares de vigario da vara em

Aveiro e não menos o seriam

as datas das suas nomeações.

Não será facil o fazer esse tra-

ballio e, talvez, só pelos livros

do cabido da Sé de Coimbra

se poderiam arranjar elemen-

tos paru isso. Mas a consulta

de taes livros seria demorada

BlBlJO'l'HBClIDO “CAMPEÃO lllS Pilllllllllllin

(104) LEWI WALLACE
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XL

A pobre senhora permane-

ciasilenciosa, penando no que

a sua fiel serva lhe participa-

ra, e esforçando-se por acre-

ditar no poder d'esse homem

mysterioso. Não se prendia

com a realidade das curas que

o filho presenceara, mas per-

guntava a si propria quem lhe

outorga” o dom de realisar

similhantes milagres. Todavm,

  

as suas duvidas e as suas lie-l

sitações durarem pouco e e¡-

clamou:

e diBicil. E quem sabe se in-

fructifera?

Nos livros de registo da

freguesia de S. Miguel figuram

' alguns nomes d'esses funccio-

narios, e por ahi pude saber,

que em agosto de 1572 André

Dias era arcypreste de Aveiro.

'ñ

Quando em 1773, D. José

I impetrou a bulla para a crea-

çâo da diocese aveirense, não

teve, por certo, em vista a res-

tauração do bispado de Emi-

nium. No entanto, como o ter--

ritorio era edentico ou era qua-

si edentico. pôde-se dizer que

no tempo d'aquelle monarcha

-um bispado foi erecto onde

existira outro, muito embora

com diversa capital.

E d'esses exemplos vemos

alguns na hitoria da. egreja

luzitana.

Em 572 foi creado o bis-

pado de Egytanea, na povoa-

ção que é hoje Idenha-a-ve-

lha, no actual concelho de

Idenha-a-nova.

Com as alterações porque

passou a península, perdeu

a Egytanea a sua. autonomia

episcopal.

Como o bispado da Guar-

da, creado por D. Sancho I,

ficava no mesmo territorio, ti-

cou-se denominando diocese

agitaniense, e com tal denomi-

nação ainda hoje e para me-

moria continuam a assignar-

se os respectivo prelados.

A diocese de Miranda do

Douro, creada em 1545, foi em

1770 dividida em dois bispa-

dos: um, com a Sé n'aquella

cidade, e outra com a Sé na ci-

dade de Bragança. Em 1780

esses 'dois bispados ficaram no-

vamente formando um só, mas

com a Sé n'esta ultima cida-

de, 'e ficando, para memoria,

os bispos com o titulo de am'-

bos.

(Continúa).

RANGEL DE QUADROS.

Jos-nl da tem-a

'Camara municípaL-Deli-

berações da sessão deante-hontem:

g' Concedeu as licenças para

construcção que lhe foram solici-

tadas;

g" Permittiu a Antonio de Sou-

sa, mestre de obras, d'esta cidade,

sob condicções, a modificação que

pretende fazer no kiosque da praça

Luiz Cypriano, abatendo-lhe o pre-

ço do aluguer de terreno que por

elle paga, na razão do n.o de me-

tros que occupar a menos;

J' Approvou definitivamente,

adoptando-a, a conta da receita e

despesa do anno flnd0,mandando-a

pôr á reclamação;

.e Examinou a nota de fundos

enviada polo seu thesoureiro e da

qual consta haver em saldo a quan-

tia de l:075:'292 reis.

Desastres-A uma pobre mu.

lher de Sá succedeu trilhar, n'uma

roda de carro de bois,a mão direi-

ts, tendo de ser-lhe amputados os

dedos.

a* Não foi em serviço nem em

macuina movida a vapor que, na

fabrica de telha marselheza da Fon-

te-nova, se feriu desastradamente

o operario a que alludimos ha dias

em noticia da ultima bora. Foi du-

 

_Tirsahl deve ser o Mes-

Bias!

Fallava como uma mulher

israelita a quem as promessas

feitas por Deus á sua raça

eram familiares e cujo corso

ção exultava de alegria só com

o pensamento da .realisação

possivel d'essa promessa.

_Em tempofallou-se mui

to em Jerusalem e em toda n

Judéa do seu nascimento. Lem-

bro-me ainda d'isso. Essa

creança deve ser agora ho-

mem. Sim, Amrah, iremos

comtigo.

Tirzah principiava a com

partilhar da confiança das

duas mulheres, a. quem uma

unica coisa inquietava. Amrah

,afiirmava que esse homem de-

via vir de Bethania, mas ha-

via tres estradas d'esse logar

para Jerusalem, ou antes tres

i

rante a sesta, em apparelho ma-

nual e em brincadeira com outro

companheiro. que o pobre rapaz se

inntilison pira o trabalho com aquel-

la mão.

Ainda assim, e por um genero

so e bom sentimento de caridade,

que tantas vezes de revella nos

seus actos, tem corrido o curativowautrem na

por conta dos proprietarios do im-

portante estabelecimento fabril, que

continuam tambem pagando os sa-

larios que u ferido percebia ein dias

de trabalho.

0 1.° de maio-E' como se-

gue o programma das festas com

que os nossos operarios fazem a

Coinmomoração do 1.° de maio:

Pelas 6 horas do manhã. alvo-

rada. pela bunda dos cVolunlarios»,

que percorre varias ruas da cida-

de, visitando as sedes das associa-

ções, e queimando girandulas de

foguetes. A's 10, inauguração do

retrato de Manuel Ferreira Barreto

e visita ao cemiterio publico, onde

serão depostas, sob as campus de

seus fallecidus companheiros, co-

roas de flores.A's 2 da tarde, sabem

da séde da associação dos «Cons-

tructores Clvlsi, as classes e asso-

ciações reunidas, com as suas ban-

deiras ou estandarles, e, acompa-

nhadas da banda dos .cVoluntai-ios»

seguirão para o passo de nivel de

Esgueira, onde aguardam a chega-

da da phylurinonics «Esgueirense»

seguindo então todos pelas ruas da

Estação, Gravuo, Manuel Firmino,

.lose Estevam, Entre-pontes, Alfan-

dega e Bei-cas, l'azendo'se ouvir

alli, em coreto apropriado, a phy-

larmonica «Esgueirense

Terminam as festas como co-

meçaram, indo os constructores ci'

vis acompanhar os camaradas àsé

de das suas associações»

6m torno do districto.-A

camara da Mealhada' representou à

Companhia real dos caminhos de

ferro para que no seu novo hora-

rio estabeleça a paragem n'aquella

estação do comboio n.“ 4, o que é

de absoluto interesse para ella e

povos d'este Concelho.

g' Tambem em Albergaria se

pensa em pedir-lhe que os com-

boios tramways n.°' 1:510 e 1:516,

que sabem do Porto às 10,6 da

manhã e 4,28 da tarde, até Ovar,

se prolonguem até Aveiro.

A nossa associação commercial

e as camaras muuicipaes de Avei-

ro e Estarreja bem fariam repre-

sentando n'este sentido tambem.

a* Está vaga e vae ser posta

a concurso por estes dias a egreja

de Agueda. 0 seu rendimento é de

cerca de 7005000 reis.

a' Foi agraciado com a com-

menda do merito industrial o sr.

Agostinho da Fonseca Menores, co-

proprietario da fabrica de conser-

vas de Ovar.

a' 0 delegado de saude em

Cambra fez apprehender todas as

latas de manteiga expostas na area

d'aquella cidade, da fabrica Castelã

de Coimbra, pois contem elemen-

tos prejudiciaes à saude publica.

Encanamentos.-Estãojá con-

cluídos e bem, os trabalhos do en-

cauamenlo de aguas na freguezia

da Vera-cruz, que agora correm

com abundancia.

He ruas.-Continuarnos a pe-

dir a rega para as ruas, e não só

para as municipaes como para as

que a direcção das obras publicas

tem a seu cargo.

Algumas estão até deterioradas

pela acção da ventania, que lhes

levou o saibro e lhes abriu profun-

das rugas. A rega não só as cou-

serva como favorece a saude pu-

blica. E' indiSpensavel. .

Gala.-Porque passou hontem

o anuiversario da outorga da Car-

ts-constitucional, houve na cidade

as demonstrações festivas proprias

dos dias de gala, feriado nas esco-

:M

carteiros: um passava pelo

Monte das Oliveiras, outro

contornava-o, o terceiro final-

mente seguia o valle que o se_

parava do Monte das Offensas.

Não distavam muito uns dos

outros, mas no entanto o suf›

ficiente para que as duas des-

venturadas corresseui risco de

não encontrar oNazareno.

A mãe, breVe se conven-

ceu que Amrah não conhecia

absolutamente nada da região

que se estendia para alem do

Cedro, e que não estava mais

bem informada ácerca dos pro-

jectos do Homem ao encontro

do qual desejavam ir; compre-

hendia tambem que Amrah e

'i'irzah contavam ser guiadas

por ella e acceitou tacitamen~

te esse encargo.

_Vamos primeiro a Beth-

phage, disse-lhes, se o Senhor.

 

las e repartições publicas c servi-

ço de grande uniforme pela guar-

nição da Cidade. Repicaram os si-

nos da torre dos Paços do conce-

lho, embandeirando os quarteis,

lyceu. consulados. etc.

Carros e :acharem-'Niño ha

meio de fazer com que os cochuiros

ordem. Elles súbem

ebrios para a almofada, lançam-se

em correrias, atropellam. carregam

de mais os carros, enchem os ani-

males de cliicotndas, e sobre tudo

abandonam :i vontade d'esles os

vclncnlos que conduzem, e não ra-

ro ha desastres a lamentar por es«

se facto.

Ainda ante-homem, aqui, no Co-

jo, uma cgua que tirava um carro

de 2 roduw' se espantou e fugiu.

por não ter quem a segurasse dcn-

tro nu fura da carripana, trepando

um passeio, voltando-se e des-

conjuntando-se em arguida. Por fc-

llcidade não atropelou ninguem.

Quando se resolverá a policia a fa-

zer cumprir esta gentinha e mais

os conductoresde carros de lmis?

O rebocador.-Parece que. o

sr. dr. Carlos Braga, governador

civil do dislricto, cunferenclou com

o ministro da fazenda sobre a

vinda pura a ria il'Aveii'o do vapor

«Marianne de Carvalho», destinado

ao scrwço de reboques, salvação

de vidas, clc. '

lia-ds vir. . .um dial. O ministe-

rio do sr. llinlze tem sido fertilem

_geilr'l'ltsltlalles para comnosco. ..

Obras publicam-Foi nucto-

risada a junta de pnrochiu de Oti-

v'cira~<lo-baii°ro a instaurar, nos tur-

mos da carta de lei de 23 de julho

de 1850, o processo preliminar da

verificação da utilidade publica da

expropriação de parte do pu'ssal do

parocho, para ampliação do adro

da sua egreja.

a" Vae á assignatura o decreto

dete'rminamlo que a direcção de

obras publicas de Aveiro faça pro-

ceder à construcção do lanço da

estrada districlal n.° 7, Santo Amaro,

às proximidades do rio Calma, com-

prehenihdo entre aqui-,Ile ponto e

Minhoti-ire e estee a Bemposta. .Ú

Malaga Provincia

    

Dos nossos correspondentes:

 

Aro-.son, 29.

Vas-ss montar aqui uma carreira

diaria entre esta villa, Cambra, O, do

Azemeis, e as estações de Ovar e Es-

tarreja. E' de utilidade.

ô Pensa-se tambem na edificação

d'um theatro, o que sera de gran-

de vantagem.

Ó Tem logar no dia 8 de maio pro

ximo, ua egreja do convento d'aqui, a

festividade da Rainha Santa Mafalda,

que promette ser feita com grande

pompa. E' orador o rev. Julíao Pires,

abbade em Lamas, da Feira.

O No mesmo dia deve ter logar a

revista de inspecção aos reset-vistas

da maior parte das freguesias d'este

concelho.

O Principiaramja os trabalhõ's de

uma escadaria e pcrtao, desde a ss-

trada ao cemiterio municipal. E' mais

um melhoramento que se deve ao sr.

presidente da camara.

Albergaria-a-velhu, 29.

Nu rua dos Martyres-da-liberda-

de, n'uma casa pertencente á. sr.' D.

Maria. Adelaide Luiz Ferreira, está

sendo installndo urn posto de explo

ração do telephone de Lisboa ao Por-

to, para o que já. chegou parte do res-

pectivo material.

i Fulleceu aqui o velho João Pe-

chll, e o sr. Manuel M. Mendes, mais

conhecido pelo nome de ¡Wi-:mel Rato.

Deixou viuva e seis filhos todos me-

notes.

'o Fslleceu tambem quasi repen-

tinamente a sr." Maria Emilia, mãe do

sr. Antonio Figueiredo e Vasconcellos,

e ainda a sr.“ Maria Gonçalves. O en-

terro ld'esta fez se civilmente, o pri-

meiro realisado aqui n'estas condic-

ções. A extincta era mae do sr Joao

da Fonseca., actualmente residente em

Lisboa. Este caso produziu má im-

pressão em todo este concelho.

Aos doridos damos os nossos pe-

zames.

Ô O povo d'esta villa anda ato-

morlsado por ver que está. morrendo

tanta gente.

 

nos favm'ecer, saberemos em

seguida de que lado nos have-

mos de dirigir.

Desceram a Collins até o

jardim. do rei, depois pararam

á. beira do caminho traçado

pelos passos dos viandautes

no decorrer dos seculos.

_Tenho medo d*este ca-

minho, disse a matrona, é me-

lhor passarmos por entre os

rochedos e as arVores. Ha fes-

ta em Jerusalem e avisto aco-

lá, nas collinas, uma grande

multidão. Se atravessarmos o

Monte das Cifensas, talvez a

evitenios.

'l'irzah, que até ahi andara

com diihculdade, sentiu faltar

lhe a coragem ao ouvir estas

palavras.

-O monte é muito escar-

pado, minha mãe, e eu não

posso subir.

 

i E' no proximo dia8 de maio

que se faz aquia #esta da Santa-

cruz. Consta-nos que'ests anno re-

vestirá. grande pompa, Assiste a phy-

larmonica Albergarieme.

6 Esteve n'esta villa na semana

passada o sr. padre Almas, de Silva-

escura.

Clois, 29.

Como'já dissemos, e nos proximos

dias 21 c 22 de maio que se rcalisa a

festividade no Espirito-santo, na capel-

Iu dc Cacio, e prometia ser feita com

grande pompa. A commissào e com-

posta dos srs. .leão Francisco il'itzcvc-

d0,juiz; Manuel Pedro Nunes da Silva.

Manuel -Mnriu Simões Pereira. José ?du-

ria Rodi'ichs Brizola, Manuel 1). Qua-

rrsmu Novo. Auloniol Cnclnno, Manuel

Morin Brizidn Novo, .leitos llnrrcllo,

Francisco ll. da Costa, lllnnuel da Sllvn

Mattos, José C. d'Azevr-do, l' os irmãos

do juiz, mordoinos voluntarios.

Eis oprogrammaz-Nn sexta-feira,

eo, deveu) licur concluídos os trabalhos

do decoração na cupcllu, largo da 'nes-

nin,run do Espirito saulo n lui-::o do cor

reto. Em frr-ntn n capelln serao rolloca-

dos dois llllllOS e eli-:games cordtos li-

luminudos a ucclylenr, sendo tambem

collocados dcis bellos pharors junto á

cnpclln c no largo do COI'l'l'lO; a illumi-

nação será em arcada.

No sabendo, pclns horas da tnr~

do, devem chegar us nfamudas musicas

dv li'crmcntcllos c Cauellus, que cm se-

guida prrcorrrrão os lugares da fregue-

zin. A's lt) da noutc, subiráo nos seus

cordtos fazendo-se ouvir até á mndrw

_anda do (lin "22. Durante :i uoutc será

queimado grande quantidade de fogo

preso c do nr, fornecido pulos pirothe-

choioos, srs. lllunuol Alves Correia, e

Augusto Tavares Calçada.

No domingo, pclus to da manhã,

principnirfi n missa. n grande instru-

mental, e ao Evangelho subirá ao pul-

pilo o orador sagrado, rev. padre Joao

Canastruiro, dc Souto Amaro. Finda a

missa, sahirú. uma uppsrutosa procis-

são, que percorrerá as runs do Jogar.

Do turdi- l~rruios uma surprcza ainda

nào vista uqm e da qual o publico dUVt'

gostar. A' noutc haverá entri-uicz por

um ::ru io dc artistas de Verdrmilho,

de que I director o sr. Mount-I Gonçal-

vcs d'Olivoiru. A armação da capnlla cs-

tà coufiadu ao armador dc Avuro, sr

Fruumsco Carvalho.

O progruininn sorri rigot'osamunlv

cumprido. O pm. da frsta é esperadu

por estos dias do Para.

a Desastre-Na gruta que a Cumps

nhin real dos caminhos dc l'crro audá

ceiupoudo,jmito a ponto do Vouga, suc-

ccdru honti-m de manhã um Inmrnta

vol llt'SilSll'C a uni oprrnrio (lc Salrou.

que com um machado fez uzn profundo

,golpe irum po, ficando n'um estado dc-

piorou-l.

Foi conduzido a cosa n'um vagonc-

to. ignorantes o seu estudo

e Vindo do Rio-dcjunriro, cheson

houtvm no expresso à sua casa do Cu-

hrço de Cacio. o nosso dedicado amigo,

sr. llunriquc Marin Rodrigues du Costa,

a quem damos lions-vindas.

Coimbra, 29.

Referiu-se já. o Campeão, pela pe-

na de um dos seus redactores, que

aqui esteve e assistiu ao congresso

contra a tuberculose celebrado na sa.-

la dos capellos da Universidade.

Devo accrescentar, para esclare-

cimento dos seus leitores, que, das

festas promovidas em homenagem aos

congressistas, foi indiscutivelmente a

rocito de galaa que mas vivas impres-

sões deixou no espirito de todos pelo

numero sensacional em 'que collaborou

o modelar estabelecimento de educa-

ção, «Collegio Mondego», que, n'uma

orientação superior, vem ba annos me-

recendo os applausos games, não só

pela. educação intellectual, que uma

pleidade dos mais illustres professores

de Coimbra alii ministra, entre Os

quaes ha o lnsigne bactereologista, sr.

Charles Leplerre e o sabio lente de

mathematica sr. dr. Costa Lobo, mas

tambem pelo afan com que n'aquelle

estabelecimento se cuida da educação

physics n'uma serie ordenada ds exer-

cicios de gytnnastica sueca e da. esco-

la de Ling, dirigidos pelo notavel

athleta Joao d'Azevedo, que ha annos,

com uma paciencia evangelica e com

0 mais estranho amor é. gymnastica

alli vem operando prodlgios no robusv

tecimsnto de tenrss creanças, de cuja

constituição physics, devido nesses

exercicios, deram hontem exhuberante

prova perante medicos de todo o paiz.

A's 8 horas da noute sahiu do Sport-

club o grupo gymnastico do «Collegio

Mon lego», composto de cento e tantos

slumnos, em direcção ao largo do

principe D. Carlos, onde era aguarda

do pela phllnrmonica «Boa-uniao».que

o acompanhou ao theatro «Circo»,por

entre as sympathias da multidão en-

cantada com o garbo,corrscçao e aceio

com que marchavam, na mais precisa

disciplina, no seu uniforme de calção

branco de neve, meia preta, camisola

e bonet.

M

-Lembra-te que vamos

buscar a saude e a vida. Olha,

filha, como o dia desponta ra-

diante, e depois não vés essas

mulheres que se encaminham

para nós, para irem á fonte?

Se ficamos aqui atiram-nos

pedras Vem, faz um esforço,

não ha. remedio.

E diligenciava assim, ape-

sar de soffrer mil torturas, ani-

:nar a filha. Amrah tambem

correu a animar Tirzah; até

então não tocara nas duas des-

venturadas, nem estas o te-

riam consentido, mas agora,

sem se importar com o perigo

que corria. nem com os pro-

testos de Tirzah, passou-lhe o

braço em redor dos hombros,

dizendo-lhe:

_Extensta-to a mim. Sou

forte não obstante ser velha.

Agora poderás caminhar.

Os alumnos do «Collegio Mondego»

entraram em acena muito bem for uo-

dos com uma attitude verdadeiramen-

te marcial,que logo provocou magniii.

ca impressão,agradsndo a todos tquel ~

lesspirlto do disciplina a de ordem,qu-.

davaa essas creanças um prematuro

bom senso. Executar-am em seguida

diversas evoluções sm marcha com

tanta correcção s aprumo, que no pn-

rscia estar assistindo a uma d'essm

lições exemplares que sao tño freqnei v

tes nas escolas de gymnsstica allo-

mass. O seu professor procurou em

seguida dispol-os na melhor fôrma,

para. executarsm livremente alg in i

exercicios e conseguiu-o com tanta fu-

cilidadc e precisão, que os applauso =

rsbsntarsm espontaueos, sentindo-in-

todos bastante satisfeitos com essa

alta lição de disciplina que parecia ill-

outir u'eatas creauças um pouco de br o

e amor proprio.

Depois de tomarem essa disposição

passaram a executar os seguinte¡

exercicios. pela ordem que indicamos:

l.“ Flexosa e extensões com os braço-u

em tros tempos, (verticalmente). 2 '

íFlexões e extensões de braços, em

tres tempos (horisontalmeute). 3.“ [iv

clinaçao de tronco á direita e a ei

quer-ds.. 4.' Inclinação de tronco e".

frente e retaguarda 5.“ Flexões d..

pernas. 6° Extensões de dorsaes :l

fundo. Executados estes exercicio..

formaram novamente em fileiras o

voltaram a primitiva fórina, rematiui-

do esses movimentos com tal garbo u

mestria que o publico, choio de ea-

traordínario smhosiasmo, os appltu

diu com uma ovaçño calorosa, bati.

como ao grande uthleta João CVA“:-

vedo, que em repetidas chamadas ih¡

manifestou o seu apreço, pela distinc-

çào que lhes soube imprimir. Foi \."Ul-

dado u'ums das chamadas pelo dir-a

tor do «Collsgio Mondego», o no .sa

dedicado amigo Diamantino Diniz Fer-

reira, com uma lindissima corbi-lhit

de flores naturaes, primorosameutu

executada no llerista Mendes.

Os numeros a seguir foram :xr

cutados com barras e alteres 1: il ›

athleta Joao d'Azevedo, merecendo

grandes ovações do publico. Fo¡ aiii

representados o primeiro acto da poça.

do distincto quintanista José Bruno,

«Uma vespera de feriado», e a parodi.;

à. «Ceia dos cardeass», -lo mesmo aco-

domíco. Foram rscitadas por acsduu

micos duas mimosas poesias. Uru e: -

poctaculo magnifino. tendo todos o::

que tomaram n'ells delirantes applnu -

sos. Na sala via-se tudo quanto teme¡

de mais beilo 'e distincto. O theutro

estava lindamente ornamentado.

Um abraço ao nosso caro Din-

mautino, o desvelado apostolo da iss-

trucçào.

Oliveira d'Azemeis, 29.

Continuam abandonando ao acaso

os filhos, alguma~ maus. Ainda no ul-

timo n." do Campeão, relate¡ uma des-

graça, devida ao pouco cuidado das

maes, s ja hoje tenho a relatar ouvi-.L.

Uma rapariguita. de 4 anuos, Blha do

Augusto Alves, do S. Thiago, sndaud l

ha dias a brincar perto do lume pegou-

se-lhe o fogo aos vestidos ücnzió u

horror-oaameuts queimada. A mas, (ll: i

tinha ido â. fonte, quando voltou, sn-

controu-a quasi carbouisada.

ñ O tempo, formoslssimo agora.

Ovar, 29.

Joaquina Gomes, da Ribeira (lo

Ovar, deu á luz uma creanca que fu.

desapparecer. Foi porisso capturada l'

confessou o crime, declarando quo n.

creança estava siiterrada no quintal dt

casa,e que, no crime, tinha tomado pa -

ts Joaquim Marquss Pinho, que tuni-

bem foi lago detido.Procedeu-se á 'ii -

topsla do oadavsr, guardando-se reser-

va sobre o resultado.

Em Vallsga foi roubada soam

de Manual Pereira Larangeira, send .

o roubo importante. Suspeita-se m

dois individuos que desappareceriun.

mas a austeridade sabe quem são u

está. empregando os meios de captura.

___+-_..

CONSELHEIRO

MORAES SARMENH

Na Revista marítima italiana,

escreveu com justiça o sz.

Bonamico, ácerca do sr. ge.“-

ral Moraes Sarmento. a quem

põe a par de Perrucheti, Fa-

zio e Manfredi,distinguindo-(›,

porém d'esses tratadistas p :1.:

independencia com que julgt

os factos e com que se colloc t

acima de qualquer emulação

entre o exercito e a marinhaJis-

sa imparcialidade, diz,promet-

te-lhe resolver sem preconcei tc 4

o problema politico-estrategico

mn_

Quando por fim pararam '

no cume da montanha e que

viram defronte de si o Templo

com os seus eirados, Sião com

as suas torres, a mãe sentiu

despertar na alma o amor pe- ,-

la vida,

_01h11, Tirzah, exclamou.

como o sol faz reluzir as pla-

cas de oiro da Porta Bella!

Lembras-te do tempo em quo
R s .

costumavamos ir lá? Como se«

ria bom tornal-o a fazer! E

recorda-te que a nossa caso

não está longe de nós; pare- _.

ce-me que a vejo por cima do

telhado dos santos logares, e

Judá estará ahi para nos re~

ceber!

Breve continuaram a an- "

dar.

(Continua). .
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em“ i - . ~ ' ' ' ' 1 I , _ ' me can. segundo 'pain', a contract-no do morro. O club
rim. de' Portugal, produzmdo uma O 8-.“ é o deslocamento das nos e 03 camp“ Promeuem. EIS _3 53 regle PTPJUÚ'C? 05 'MWBSSÊS fil"“ 99m_ Drocemmemo l dos Manga"“ no “um o mg“, l mu_

. - - t l dos enero; media dos grandes negociantes de tabaco sou, pais recusou as propos as B .l J l mm¡ Am¡ om_
“'“ obra. ue se óde sem exa e- linhas das a szdes ue dá vol- "0 a 'O ”99° ~ g i . . . - n"“ m °'“~ “q“ › .;nhi- q , p ' _ gg ' p .l q da dos 20 litros: trigo, 15160 reis; Inglez no Japao. Tambem lord Lan- que lhe faztam os directores, de m a. .mundo, A u...“ 15.5.11¡ “lima.

l“ei' '0500031dem' Perfelta- Refa”“ ta completaáorblta em 21:000 milho branco, 650; dim amar-ella, dsdowne, ministro dos negocios es- outros tlieatros em Vista de ter 31- em Pai-in: :India ondeioidexposto o corpo dia

&É; 5° “aim a0 livro do mu“” annos' 640; Centeio, 800: feijão branco, trangeiros, teria encarregado Sil' do_ escripturada. para o deSarah. 3889233“.mma :0313::th

mid.. parlamentar e antigo ministro, O 9.” é causado pelas per- 730; dito frade, 600; dito preto, MÊcdtmiíld. retiftgenlâgiíecãa :eàngfrznàíazügigüiñããé de du- Mk_ Adwudllçmã de futuro strange: d'O::
com . _ " _. 830; dito amarello 700' dito Ver- ran- re enviarem O' O, _ - ~ _ ~- A. isay.A untada as tropa¡ muito _ my.spa_ acrescentando . turbaçõesda attraclção varia melhmho, 700; d“álaranàemABO; mar, para os negociantes 'britaui- 3( Tem-se citado o caso de nao guerra rum-japonau: o hosplul mihtu' do

w” da dos dIYemos p “get“ se_ batata 500- ovos (cento). 15000; cos, uma mdemnisação equivalente ter morrido um indiwduo ferido no _fokwa [esnçígmrálasg :atuam

:31... e ::agêngaumüâ osâzãâglçmé gundo as mrcumstancm" carne,de porco (kilo), 320 reis. aos seus ganhos durante 3 anne:: coração por uma bala. Este estra- lgmquze “uma“ na Ná¡ às em"“. .x c _ r ' ' _ . . . ~
^ _ ,_ v .em “2:08 de uma e mar pelas um““ O 10.“ é o deslocamentO Do Mudam-James agora tido d_e negocw, indemnisaçao .que lhes nho plienomeuo explica se pel? fa: AMM". que muu'wmgue:: ..o Shin““

nun, _ . . - f . a do centro de gravidade do sys- memor.¡e¡npo_ pelo qua'. se adean- fura prometlida em principio, mas to de que, fechando-se a er¡ a Arrumarusiasnmueiru, no¡ eolnger.

g"” “ms em““ mumderaçoes eu“ ' - b ll ' l O re- que a lei da révie lhes nao con- apos a passagem do pI'OJeclli, o Qundroa. ledlable. _Athlew- 0 “WP-_LHWM-
a fn- pelo eminente estrategico sobre as tema colar7 centro determina.- tamos tra a to: agricora:: “são cede a sangue não pôde escapame e a “MW“: um_ 0M “Maga“, MF_

devem dos a Um
e”“ paradas com as dalgumas das pm' Planetañ- ' '- ' - ' ' 000-- nai' o a arecimento de um pe- Como por outro lado, o chumbo, formacao dos sduutnrioa: A .namo n'umn.' " - tem 920 milho 680 trigo,in , g a pp , _ _ l |

a h" “Paes ”ções manual“, pelo que O 11.” é a translação geral [mala lá kilos; ,320,reis rigo para os navegantes. Os russos sob esta formamao póde ser absor- mais““ nu Achada de &Munch-0 DM'
bro nao hosuamos em aconselhar OS l , i *i “ haviam couocado numerosas minas “do pelo organismo, é possivel quoted. missao ui vivenda do_n.l commun-

_ nossos' camaradas o estudo d'uma de tOdO O sytema !O ar, que É ' l I ~ 1 v_ ' _N V 1' h la dador. A muuito ll bordo do Lucu herman”.
nan.) 1 1 . r b t a constam_ hnqalos que fazem explosao por contacto, “ter muitos annos com uma a _ umdenmgo. Um ..FHM www. n. ca-
hino¡ obra qu”? se 96d? causa." pe a Im' no' a re a a' para' k' ao louvo da costa, entre Porto-Ar- no coração. O sr. Oquehn, que fo¡ niunha. A oragaw da lnido u bordo do cruza-

m“: 85m em que ea“ escnpla' é! po' çãO de Hercules' thur eDDaluy. Assim, as companhias recentemente ferido em pleno co- dor! rum mkv“ om Purw-Anhur- 0 MIM do

wo.“ I 'em' uma da¡ melhores' se "ao a O '2-° é 001110 acabamos ' o 'zom servi o e- ra ão Coin uma lima triauvular em n"”“Q'” 1““" P”““ym' U' “F'°°"'“f2 ' \mplhor de quantaq “leram uma 3 a _ navebadoras que d ç p ç_ _ D.. ,_ Int! nu hdlquiuuti..¡ [UN-¡Luuliltlblulu ÍOIUGUIII.

› O“ à¡ . 1- .r N d f › d de ver. a oscúlaçao mmuacula lo Mar-amarelto e pelas costas do Paris, ao cabo de alguns dias esta- 0,_,mm,Pdl.esmm' “www de MW“, m_
o 5,_ Pr |03| dPP !(33940 _ _e 91151“ 35 d -1 mm,de dum-_m- p J p c.) aolfo de Petcliili renunciaram a en- va curado. Isto provou mais uma let. o aspecto exterior da¡ praga de me. no
i e: “1190"” marlllmO-mllliaTS-D O po O' á ~ .' ” A ~ l ' . ' :iar os seus barcos, suspendendo vez que um ferimento em tal Vis- um em q“ dv““ www-w ü “bm d” h'-_.. h »W , o . _ .
:o 0mm“) gbbo eat no mf“ Ê r. ~ as viagens que faziam a cnemul- cera, mesmo que os labios da cha- l“ _thfgüffiff';Tm
me:: Folgamos em vêr que lá do espaço. abandonmio ao _10-1 notamos”) po. A navegação é perigomsma, ga se não fecham por s¡ propmã, mo”. “15mm e m “Wii” Marinho_

ici'c.. fóra se faz assim Justiça aos go das forças commons, an| Os dom mancebos entra- pm que, “gundo ¡nrormou a m- não é necessarmmente mortal. A young_ _
::tamo nossos homens de ralor. quaes obedece mais docilmeu- 1 ram e dealiearam os olhos por pulaçao do “sam“, mu““ das “ma 'Unha peuelmdod çenumeuoã_ saculfrâzbzzgzezal::“união11:33:12.2???o:

71:0.; --____-r - -V 7- te do ue um e 116110 baião I todo O tem 10 Bem darem mlnas nuauam entre duas aguaF', O renda fo' lransponddu do hospl. umnce ¡num-m¡ Luiz .u Cumúu ur Antonio

\ S ' ' ' ' ' q p q ' sendo dilitcil precaver contra o ris tal Tenou Era de noite e o cas:: da um?” J z m3: MMM_ex- a " y x. ° ' . _ ' _ - ' 4 _ _ ' .unior .' u c*pm¡ __ 0 _Gampeao.. lIÍlBl'íll'lll t btlellllrlco infantil ao sopro dos ventos. Idas_ donzeliao, mas ao en co do contacto_ . l urgla_ O medico de sem” nao he_ memunumda m¡ “WWW ;uma in_

ban'. T_':__Í_T (Chuchu-,jl- icarumharem-ee para O pOlJ- 3.¡ Em Tokio espera_se que os silo”: d-uma incisão crucml, abriu “mama“ Dawn”. A

A“" l HU que haviam GBCOIhidO ei!! a 'a ”neles“ encontre", o peito do pacmnle e o coração oUo Ot'ctdcute, reVIalil ¡iludir! de Portu-
s lhi W 0 DUODECIMOi MOViMEN e . V , ' ¡DEUülíaGSJ P i . E ' _ b l'l me Le m_ gn] e «imagen-o, ternoupwaentu mm um ax-
tiur'- DA TERRA_ le beem &NDI-111705 80 darem ¡exermto “ISSO wdesmordlmêdo e appareçem _m a ao u a 'u plendido numero, que, ..cmo tudo¡ os domain

¡V'ül' ' '- ., - ' n oa olhos u'aquellas meni- I pronipto a safaràse aoprilmeiro en- 313??“an 1601131' 1011.1383 80:11:11' mui-'aderiu a[vamu reiuelw de WM *1“:19l':5›v:l
?k l r' - v

. nc“ os raves e 'a esca ¡ar-se a v¡ a. a- ¡or a tt I a emocionado ningul c a s l -

° '5" (conhmgão do “to “amem H' que não esperavam ver a1- ::gàgzsegloêfildüqgãos seus cãmpah cioso operaifor levantou com uma m ° “m “m” °“"°°P"““°*“° W PW““ °"1""“ i ' ' ' ' ' ' ' ~ i diatamem I ~ v . dani»
Num _ W 0 mmutu está tambem dw 7!_ _ Diriguuui se mme . trintas no mar, revezes que teriam dasmaos o orgao _ palpitaute, e, “Naum” ”MWM”: Am“, W M800

lento do em 60 Bõgll'ldOI- Um P“"d eu“, cumpnmema' inspirado aos soldados inoscuvuas auxiliado por um ajudante, proce- m., Summit“: mew rms.1'riinestrc são l'ell.

m " gundo é, pois, a grandez o-u'ae com um alegre Sorri- com salulul' terror dos amarellos», deu a delicada sutura, apesar do endlumtstrdçitolürgu do Poço Novo

1;,1, um objecto visto 357 N60 de Jubilo e entabolaram isto nao passa de _historietm _no sangue que .bluldVd uol-ferimento e A Cm _E “m MM“ um animam_

onda ou 206.205 Vezes a .na d¡ madura. conVereação, aqua¡ 6mm“” 35m qual?” physwloglça qm? "muuddva a 1mm: e a agulha' res numeros publicados, oqnelle que nenhuma¡
?NN . ,' .. A . l é á h é, em theoria, perfeitamente dumlS- APOS algumas PI'BCRUÇUBS de 633?' da receber, ottnvo do quinto volume. Abre com'p.iç.; sao. E uma linha de um x x P“) 9115011_ *É* e eg“ à swat. Mas uao quadra com a repu- sia o coraçao l'oi repogto no seu lo- um excellzitc ::ligo do n'. treinam-:lu sobre
man, \ . o ' se uno re ¡ n°50_ _ H. . - o.. ¡ l¡ iv _ _ Esta apertou' n ¡sticainrnwninrtrauo por uyer omd“ metro de 1m guru a 206 iq _P b d A d taçaode heloismo de que _8033_ U eéra_ 6)¡ duo !Willis lim:: :e “Mú” “um“ de www““ ”um”: .
ncn- tros. E um cabello a 20 l Os coraçoee e ma. eu_ e exercito moscovita e ate, quanto ao' opel acao uruu ln u - _ a_ WM" ¡ um, msm “um“ .m r..

and** tros. Flóra puilulavam de Jllbllo eñ'eito moral das desgraçasldellfur- _ MO 86 ,sabe que um3|8_rad- um uuàn seno de tina ¡ilustraçoeohdo cães, :o
l 95- . . _ L0_Armur na uma outra eg¡ 'ma m'lrar: se os_ progressos a ct ur- drum, eexcurotonisuiv iu surra Emilia, a. .

.. _, E. ' , . _ .:han POÕG “e, P018!_“mrmar Parem““ _qn ¡er _saltar das presumpção: é elias estimularem no gia, que permittem hoje taes cu- É“fñ”›“f“';““" '8“ fim”“ ”q“'mf"
àn'm um segundo é impercept › ~ s pequeninas orbitas ao ve- “pinto das tropas do cm_ o desc, ras, se as qua“dades prousswnaes ::v :magno: t::

entro .I a Olho nü- E t0le|8 esta 'Be “W Perto um do outro' jo de vingar as derrotas expert do moço cirurgião que ligurou no “Jum“ Empada; a. mm“ ...n um m_

mn 'gação não é absoluta. Por felicidade, quando 'a montadas pelas forças de mar. caso. ;Maze “zw, No:: dudüvgmrdvkürwumr.-
.. ' ' - ' “ I'. ndo orem nur o i'unn uno nonte

'HH' ' “A luz, 5 formar, 0 m uvm'snçaov tanto Par? Ama' Í a( A ordeiígôga Annxncfíãda 'E' angúgvgnggmgoaegm¡Êàlgnlfumtí vucoudo do 1201“, Juno Verdddumrru-ltot:
mento representam papel u como para Flora, 1a a t0- “muda eai _ por md_ ,eu J _ ' __ _ g_ etc. A Caça recomeça nu proximo me¡ nu lua¡

4 - J , _ b t t _ CUUÚC de bdboyd: um dos “1415 uu' que "ao pelwbe a nos““ddde dd (esta: de apart, para o que _esta ultunundo um
'035;' ' “Pomnte nf“ ¡mpreüões l“ _ x um “99;“ as a.“ a me taveis príncipes d'aqueila casa, ce- inglaterra. Provavelmente quer que contract» nobreoiel'reno.

121:'- ”osas'Asalmtporexempbv v dm”, fm ¡mermmpldo Pe' lebre pelas suas cavalheiroscus a sua esquadra attiuJa o enormemll 5-
. , . .

3 'lu ponto branco em fundo p borbormho d uma onda de proezas contra os turcos. Foi croa- poder qua 6116 dBSBJdrO que uaU PI'OSPOULÍ) moderno

éímcomparavelmente ' vo que entrava'. no templo da sob a invocaçaouda liíirgom e gàãfretitzáseâ'litigâníurlllsío 3:23:13., = ~

!and › oil de se ver que um ponto ue se acotoveiava para dar 32:1:: :92:21:23 :epfleasegu: cimento de que a approximaçàu au_ ¡Mahou-Abre ainanha,com

to sobre fundo branco. sagem aos indavmuod que Anunciação_ A “decoração é usa_ glwrranceza não o made nenhuma :13“: 03ml::“Zaczuíü'tzüouaeg'ãz

.', .lu. linha mamfeeta-se !nuno duztam o andei' da prince- da a macoun, ficando a placa para maneira. E, d'ani, a celebre nota belêcmemfua mw“ do “MJ-wo

*v °“' lhor do (Inc um ponto. Santa Joanna- 0 lado esquerdo, segura Por uma Pum'cada Pela “G“_eta da Alle'na' commerciaute u'euta praça, sr.
ou. linha em movimeng) reve r Findas as dem-_.13 cenmo- 094111913?! Cadela" 05 comme“dado' :na (1° "um”, 0m: 01139030! *1“ Eduardo Augusto Ferreira Usorio.

› asso one se conserva - s liturgicae os noi mance- 'ea de““ ”dem formaram 91!¡ 6.5399““0 dll'âl'_°' “Selim“, E' “much-“mw encarece¡ a"l p l
7

' _'a da . . . . r « t4 A x o v tempos uma verdade"“ ordem'm" que “4““ das Num”“ em?” grande variedade de fazendas ela 'm nivel na immobilidade. _ _ A w -- V e acompanharam, até á sua um¡ hoje mesmo *Não ainda “3* ga““ pelo 30W“” “mam” para cuufeicções de que se surtiu n'este
X P .Nu :umha ”pm-w_ idencu, as duas donzellas, dos por um¡ cavalheiresca gonna- isolar a Allemauha. Diz a «Gazetaaz au““ e expõe a WW““ dos seus

od d.; do penduio do Pantheon de com baitante magna¡ Pa' riedade. “UI-n grande Jurual pariswuse_ vas numa-0305 “esmaga, Basta due¡-›t¡¡:|: determinar, o limite da 7¡ os dois 'corações enamora- 3( doutor Fabre de commen- “e É: ”foda” "13:37 :mig 'FIM' que esse sol-ndo e u mais impor-
t.“ - lidade para, o olho !nm . s, chegaram mais depressa try _iez a Acadtemia delmedicma de ::25:1deun :Hung: a: f' “me u completo que ”uma fazer''65.1“'

que Pdrls, uma ¡n.8l'eSSdll e l ria s us à .c. 53, U qud ds “Oásis 55H““

. 1 - d- caçao a respeito da anemia dos mi- e 0 e , 39 °› d meu¡ am em que “um com um.-tens?!- 'ño de suspensao do pen _ b assim se pau ou este Ia. um“, meu) de 30 “nos de obser_ crescemaudo_w que o “alguma“. “de sem u mwmmuuu e o dispen-

f'ff_ que é uma corda de plan regoon para. todos aquel- vação nas bw“ human.“ da pra“- reilecte a opiniao do governo alle- um (“um msm“ aos grandes

não. aço medindo 0'“,072 prOJ 'e que tiveram a Ventura de ça e da Beiglca. A Conclusão do 5a- “13°- hü: wma““ '56"? Para WI" meu“” nacwuws_
. . . . . _ - r - _

3“ " se estáilluminado ela seis-tir de perto a esta. tão bio medico é Que d anemia dos m" ° *a me” df? ”31"“ ”spo" Ver o auuuuoio inserto na res-num. 'e' . . ' mmwos não exme como ,am-em". savel por um artigo d um periodi- u . . _ , . d..._ ndade de um belle dia, ompoea testa., mas_ que, espe- dade especmca; mas a swmenage, ou) despido de seu”, é completa_ :eâuãtilaseãíaoáeenaminr entrei?

-Pmmms do “mbono' é' dm “mente, a' Amadeu e a 'E 1°' o ar violado das minas e a aukilos- me"“ "Wu“ e absurda" de chamar ;sua attcncao' para ea:
?um cia de 50 metros do obàe tão euporançosas e grates mma, especmlmeme esta Numa, e( informam de 'l'oudella que se “naum, “uuwwmw puma vi_

' dor e até por vezes de õõ ecordaçõee deixou. são factores que conmbuem assom. appareceram alii os campos, os te- 5m au esmwwumum) um“ na
amu tros_ Or“ esta largura vis _ Í , brusamemc para (vmar anemwos tirados e as amores cobertas de um para “dos W gw“” e Para “Mas

7 _ . Aveiro. eli-.wet, , ' -. . o verde moito iiuu o ual tam- _ . .. .um rando numero de minenos P › a q .
) sz ' 55 metro“ de dmmncla re É¡ pelo remom apreseutádu nem se introduz dentro das casas da um:: '5°' .
eu_ senta. apeizue tres segundo .Rasec Sad Star. ao parlamento mng sabemos que comum“ os “mms e ”aum, pa' ceugtvulzttu ::zrctzadiígglñrüü

. . . - n . . L.

ua“ Aa “tmn” não me Jornal de fóra 3 quammade de “11110 Importado "ibama” ter “um” após alguuslm' padaria dos Arcos, lc\uu os seus
Fa- nm segundo de diametr em laguna“, no um") mm, ro¡ de voos e um pequeno abalo do terra. uma"“ a “WE“MI a “pneu

.0-0, todavia ali'cctam sensível.. E( Russia c japao.-Segun-lcerca de 57 milhqu de litros, e escguãllàlgd:: :galiza: SÍPIOÊ lia das sua “ça-u e a um““ e ¡er a

!uh t te a nas“ retina». ' o o ¡Daily-_expl'Cásn parece_ que o que entre as_ uaçoes que maior a "Elm z'll 'v o No 9595 Venda espccmmauüs de umssmo
, . . oque dos iaponezos esta Ja ciara- quantidade alii mandaram ligaram P e 4» 808w e um"“ quam““ ue que

u g " « Tem( a* pow' que a ec e 'e delineado e consiste em rea- H anha com 27 6 l" Porto al - ,
o, _ _ . d b - «m › . a CSP a /01 g Arcm d “U à da conta o anunucw que no logar

1°“ ' 9“¡ “tmmmnca “9° “u r falsos movnncmos,como n es- com 27,2 0/0 e a França coui27 (Vo. V0 0 ampe O” proprio pubhca'mos.
“5.5““ 1° 09'10“10 “m movunem secção dissemos Já, em diiferen- Accresce que o enviado 'pela ilha E. mww Impunaule a sua sec_

.I'Ie- “na ¡BPN-"Sentado por 03 - . z W PÚMUS do “C“¡ÚUMC da Peum' da Madeira, que orça por 305Z000 acabamos mais um n.“ do Mundo elegante, ção de ¡merceana, e sem confronto

' Jia de Leaoltun f. na mar ein di- mms eleva a ercema em depor. primurusa publicação du modus para seuho- . . _ _
met' ,ções de 6 3 18 mma¡ de 5- ' ¡ . . . , a o p .› '_ rua, que véa luz publica em Paris. Em o seu o plc“, porque vende "md” Gran
ai_ â _metro observadu e dois v na do lulu e om chhuang,mas [ugal a 28 /o, o que nos da o pri mm_ de para, .ms Heuer“ expustoa_ pa.ao“ -_

_l ~ i'. . _ ' . . 'A .F '_ ' . . J. . .
23¡ i 1 't com o auxilio de i “fumam 0416“”” Jdpüue me'ro E08“" U4 ¡ÊnPONdçdo de V¡ . ' Mademomellel Gudhermina Suggia e Yir- ra esse aunuuciu entendemos dd-

g' J [me ros _ ' v_ S b ddáôlílbarcaf em 1311611“" e unos n aquelle pull. guua b'uggiu, distinctns vwloncnilistas e pluma ver chama¡- a aliança“ dus ¡eum-us_

;instrumento de premñâo 'I " keon, 11'01“11“. atacarào iminedia- e.; completaramüe 5.a [Gira tus pormenor”:l por de Íousu e liuboiiuoíl~ __________._____m . v . _ . _ . laert- correio a mc u e cegunci por mei¡ _
< Esse mov“nento é O' 1 meu?) pm. :UNO Arthur' passada 50 3“905 depms que a es' e Ueiuiima de Sousa; o concert:: organismo
n_ ;da ter“. Qua“ são, porem, 8*) _ “314W“ ” “mmeuÊa ° quadra franco-ingleza bombardeou pelo :llumloalegantcnauala Pleyel, em Paris, “anna Azevedo e Maria da"r'mh .- ' t o onze? Ei]_08 indica n 15'45“15 da marinha russa) 3111113 0 por“) de Odessa. Era o principio por Xnvmr de Gai-valha; personalidades bl'ltll- - | . ~

qnt) 'ou r a . A . . ._* - .Q i e inres dias que reconhece que essa perda não da guerra da Crime“, onde se fez loiras; o conselhuiro Antonio da Silva. Prado; bonoelçao Azevedo, nup-

nplo ” “mm'mfmente' ~ _ de luz e calor. Sopra ainda_ o teve exiraorriznaria importancia. uso, pe“ Nkuma vez, de maneua ::muiàflgzrdâl: pondo Já. ter agradecido a to-
cam O 1, é o de rotaçao diur- norte, mas muito moui-ñoado feliz- (lie qualquer maneira, diz, o lacto amem, dos tomadas de que tanto janeiro, pur'comta harry; un amigo, um the- (18-8 EB 9886038 que partilharam
mi" n a, que nos dá a, alternativa mente. Faria grande mal aos po- vein demonstrar uma vez mais a se falta ¡mje a propusno da guerra_ souro ou o que qmzerem, pelo couego Senna da sua magna Pelo fullecimeu_

uotidi'ana do dia e da noite. mares eclitiuua3d0.v10li:;itg.'338113 0110?'le “0%“:“03 '1° mari l“" Por uma singular ironia da sorte, &1:35';::ãêüwüwgffaf' to de .eu mando e pao, reite~f" l " ° i' volt ã em leem Prosas““ ° os a" os e "3'“0'5" e.“ e" aqua? sem news' foram os russos ue iniciaram, no . . ' f _ ' . . .
I lo (12' Í u '11:1 dàíerínm" campo. As vinhas trazem uma nas› :lidade da intervencao'do inmigo, a mar Banco, esse ?Iwo genero de ram novamente oseu protundo

“011. 'i “a o !0' a q u 031193 “135m“: '35"1“¡drar"ss.a “uma 9°' 5° das' engenhos, que foram estreiados Bellini-artes¡ Overnissage do soon da Socie- reconhecimento a touca essas

pla- . '^' “mm e "a entaçõesí É" De m” mfmmam: . "u" de per s" . n'um navio francez. As coisas mu' 9““”_nacwnul de baila» arwsipor A. MSM““ canoas, edindo desculpa a.
eua! O 33° .é o movunento do ue Albergaria-a-velha:-Quast as' Uma carta de Varsowa pu- damn¡ depm# hoje são os seus na_ po;J:MzBi8t:1h?í passatempodogo- Pl m Pra com quem or

a
' v_ 1 1 s ' . .› v _ _ _ v - . . ' .

l , xo do mundo em volta do todos OS“Vlllthllorles destessitios biwada pelo Vaiwderts,_ da conta ,nos os que mw tem a some¡- com “um »elimina ;sr ãígolzmll'mwgal Bim“ 98“ a' Pa: falta tenham .

91°" r.. da eclíptica, que produz “19mm Ja a P“me'ra Plllverlsaçap da agitação riaV01l1<>|0_"ana que_ la' os torpedos, sendo ainda os mari- “um“, ¡bt-m' 8mm por Demmw_ ¡nVOhmtal'la . del'

“e. \essão dos uinoxt'os e ou- da calda bordaleza' O “um com" "a em “lda a ?010mm Na md“” nheirosfrancezes os que, como allia- Folha supplomenm colorida. duas elegante¡ xndo de Gump"” “se “gradon! E h r ?53° ã é dqu'aô' 765 um“ nua a vender-se nas tabernas a120 [riosn cidade polaca de Lodz houve dos, recolhem a bordo os marinhei- '°"°1893°n¡'d““2°? l . d deverara o e J _ _ . , w ,_ . . _ .'u os gone &surgiu-seem to aus ° . -0336,¡ 'a ça , v - rem O mm' , . encontros ?angremos em"? cassa "os do cz”) vencmus mas gluno' livrarias do Portugal ;Brazil ou pedindo a as- Aveiro, 28 d'abl'll de 1904.mn_ _ › O 4. é o mOVimento men- De Arouca:-E mUIlO Promet' COB e manifestantes Operarloãi que sosl aiguatura directamente pm Paris, dirigindo-ae
do . ' da. terra em volta. do cen- tedora a nascença do VinhO, !nas 0 se'- deleiidiam aos gritos~de «morra a¡ Uma gamua de 12 “nos, ao sr.A._de Sousa, 30 bis, rue Bergére. 2%/

a ' "' i V 'degravidade do par Term- tempo "em cala“: Wes““ “HImOS a aulOCraCÍB! Viva 0 Japao' 0 me?“ Suzana Jasieuku, foi escriputurada d, 7¡WW““P”“'-7“““'_SPM"°"'° Z” G t Í¡ '35v 3 -' Í ' ' ' dias, bastante frio. mo jornal diz que a Censura prohl- pu¡- Sarah perua““ para (lcsmnpe. ¡icelfgapgzz'lgçígñ'fleuzalênfâ“3:22”: “1"“ 0 0 J. r i z
. , l ' - -

re* -_ 6¡ é - a d obl. ' _ De Barcellos:-A nascença dO be a Impreüssa de ¡3“31' “65133 uhar o papel de Royale na Varen- traz tambem um desenho do Movin:: _ ' " J_t ._ - É VP"“WO a f' vmhn é marawlhosa e prometledo- assnmptos. nes. Mas, sem motivo, Sai-al¡ mu. feito segundo um craquís enviado de Barcelona., ' " '
' g :III ' c L t a r ra. o os se re aram ara 0 ra- arece ue en re a no- a er- _ -. u- _ 0 'l 0"“? “HS Í“ ,como 'empreinriñ- '

an; e [pt c ue se aba¡ T d p p P i P q t I Dl t rou lheopapelxmprecando a como A c 1' b ü l 1 é
   

    

'you se levanta de seculo em

"JH

' O 7.“ é a. #viação secular

tamento das vinhas por meio do

sulfato e do enxofre. 0 míldio ap-

pareceu já, em parte, mas não se

tem propagado.

ra e o Japão se levantam dilücul-

dades de caracter economico, so-

bre a régie dos tahacos, recente-

mente votada pelo parlamento de

simples figurante, o que a pequena

acha atteutatorio do seu precoce ta-

euto. Por intermedia, pois de seu

pae, a pequena actriz chamou a

   

da, destacando-se uma magniiica pagina: Vic-

toria dos portugueses rio Bailundo. '

O seu summario ó o seguinte: A ultima

batalha navul em Porto-Arthur na qual foi mor-

to o almirante Makaroii'. Chronic¡ de Rocha

  

mmnlll'lietractos a crayon. mm
Execucao perfeito. .Mndjêiduio do

WS' Jeremias lebre, ,Mo

_W_

v ' ' ' ' . - - . t A " . cam - . G -Wma“ da“W ter Pe Estanque-vao agem de reino. para anamaria. dos fungo-s grande albums, ::ou tããtfíãã?§.“tcomiíâ?3 me. na». "A“. -. feiçao a quadra. O vento é Já me- da guerra. 0 estabelecmento d es- doca responsavel pelo prejuizo le», a ponte de Lucalla. o tabuleiro assenta no um“" “Mm“ i



 

UllBlllESlllllll E ll

 

  

›.

s

-SOUTO RATOLLA & IRMÃO
RUA D*ENTR1§ P'ONTIBS (ao Caes)

Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento, onde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios

Longines, Omega e de differentes marcas. Preços modicos,
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' ”1* l r oxoxoxsxoxxoxoxoxo» , w _x

_ CQMARCA DE Avnno nen; ;e nen; ~

Bicycletes, motocyclates e

automoveis dos melhores ta-

bricantes inglezes e francezes.

Accessories de todas as mar-

cas. Oiiicína pura ocuoertos.

NOVIDADES PARA VERÃO

Esrnaitagem e nickelagem.
Eduardo Augusto Ferreira Osorio _

MERCADOREb (,Liini'riuí $__Pl;lltiii\i

ANNUNCIO

1.' PUBLICAÇÃO

 

os termos do artigo 468

do Codigo do processo

civil, se annuncia que,

por deliberação do con-

selho de familia, homologada

por sentença de 25 do corren-

te, foi auctorisada a separa-

ção de pessôas e bens, reque-

rida por D. Esmeraldina de

Moraes Sarmento, moradora

na rua das Salineiras, d'esta

cidade, contra seu marido Ar-

menia Elysio de Cruz Souza,

empregado da companhia dos

pliosplioros, residente ein La-

mego

Aveiro, 2G de abril de 1 904.

VERIFIQUE-0 .luiz de Direito,

F. A. Pinto.

O escrivão do 5.“ oñcio,

Manuel ¡'nçâo Gaspar.

' ADDBUS.
LFREDO Nunes Freire

l participa aos seus amigos

l que tem um grande ariei-

l ro e largo deposito de ado-

bos para conetrucção de po-

X

a'c

a'c
O

ã
X

ços, muro e paredes, na sua g

X

g

O

X

O

X

C

U

RUAS MENDES LEITE E

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para ho-

mens, senhora e creanças. acaba de chegar a esse estabe-

lecimento. São as mais bellas pbantasiss da epocba, Vindas

directamente da Allemanba e França para os grandes ar-

mazene de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

competencia:

Assetinados brancos; Phantasias; Granadinas; Cassas;

Pliantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinesas;

Zeiires em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co-

res e_ Siirahs de phantasia.

Gollas e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame).

4 metros, por 16.500!! (Jhapeiis para senhora e creança,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta n0-

vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outros

artigos de novidade.

Sabonete aIrene», exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

Camisaria e gravataris mais completo sortido.

.xoxoxoxoxoxoxoxoxoxw

FUNDlÇAO llLLllNÇll DAS DEVEZAS

E

SERRALHERIA MECHA NICA

DE

Bar.os & PINHO, succesor

B. Moreira da Cruz. 82 Devexas-V. Nova de Gaya

     
      

     

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

     

  

   

 

PAQUETES cosssios A SAHis DE LISBOA'
TLIAMES, Em 9 de Maio

 

| Para a Madeira, S. Vicento,Periinznliin:o. Phtlllêl. Rio de Janeiro,

\lirllii-Ç'Vlllell e Buenos-Ayres.

BIAGDALICNA
9

4

[5m 23 de Maio

Para Teneriti'e, Pernambuco. Rubia, Rio dc .Janeiro, SANTOS,

Montevideo e BiienosAyres.

 

iiiiiiiiniiiinnni e

hivüegiado uw'orimdo pelo .

;geraram pelo Iiixinrrlori'a 'i

Geral da ari e do Rio Il(

Janeiro, e Ill.›yronud0

pela ./1th wnsuliivu

dc snow? ¡url/:ira
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afã'ORTUUEZES

“ ;eissageiros'de l.“ classe es-

, pequenas, :nus para.

*- ,...,.u. untoceiliancia.

;ÊBAGEIBUS
¡ilh- algiiiis pãâaêlgt'il'os pagam

'm paqiieles d'›:st.i. Compa-

_gjftura outras companhias, re-

_ _ ' ;nor cuidado 'um tratar sem-

'. ,_ . “l, exigindo .winnw um b¡-

m É-Êlgiome 'l'AlTi RUM:$EY &

ULIll'lplllllAlêl MALA REAL

Irã; :ie Portugal '

i *"b'yiiiiiig'tOii

E' o melhor Luuluo

nutritivo que se eoniio-

cs; é muito digestivo,

› t'ortiiicante e ¡'eUClllsli- -

N tiiínte.Sob a sua in-

t Huencía dOSunViJlVG-Su

t rapidamente o apetite, ~

enriquece-se O bzxiiqilu,

fortalecem~siv os nm»

CLllOS, e voltam :kb ior- "'

ças.

Emprego-se com o

mais feliz oxito, nos

f estomagos ainda os

t mais debeis, paiacom-

bater as digestões tar-

: dias e lstriosas,a dis-

pepsia cardinlgia, gas-

tro-dynia, giisiraigia,

anemia. ou inacçêio dos

orgãos, t'acliiuicos,con-

' sunipção de narnes,at- ,

facções osü'opholosns,

e na geral ounvnler- u

v cençaiietcdas as doen-

X
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e
e
X
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a
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e
X

Ó
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«Quinta dos Lagos», entre Es-

    

'-
i

riii, especial no seu genero em .

pau de loilns as qualidades, se en- O õ

it A. Mendes correia t
cada kilo; dito de 2.', a Nil; chá,

desde 15600 ii :$600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade, a .

AfRBURETO de @16° Ainda que peque-
rancez, d um rendimen-

to garantido de 300 Ii- na, tem iilois lega-
mudouo leu consultorio para a; tros k-o. OB k.“ franco
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_ _ , . N'esta fabrica construem-sr todos as obras, _tanto em ferro fundi- ças' ,L and” e ,memo .a. ~§ ri_ -;

gut-3er e Caem, antiga «Qum- do_coino em metal e bronze, :issiiu como: machines de vapor, linlias e lui““ as www_ o v , “ i ,ã

ta do Simão” e a todos pede d'eixo, tambores para correias, bombas de pressao para agua, ditas _ T ,_- a

, ' , systems gaylot para trasiegiir Vinhos, prensus (lc todos 'os mais open _: um; E4¡ t '. É 3

a. preferencia na escolha d es- fciçoados systemas para expromer bagaços de uvas. assim como pren- ' u lu', JMJ ê a" m

t t i. s c,,',u,01¡dez er_ sas para iizeue e galgas para o mesmo muito aperfeiçciidns; _CHAH- -' - ' a .a m.

es um cr 'w ' 'p RUAS systema Harbor. moito uperl'etçoadss e de todos outros diversos
._ f O

feição e economia garante. typos; ENGENHOS para tirar agiu¡ dia poços para regar, em diversos
g:

o.. *M gostos; ditos de pópos,_eslaiica-rios; esmagadores para uvas com_ cy- _h .T __,

mou...“ lindros de madeira c diversas outras machines agricolas e industriaes.
“o E_ q

“O Portões, gradeanicnios e succedas ou niarqutzes, e tudo mais que per- i E ,E

g g Lecce a fundição, serrailicria e toriios mechanicos _ É n

o PlnnRu FERREIRA Tambem l'iibricalouça de ferro de todos os gostos, tanto ingle- a _ã_ 5

O ê za. estauhnda, como adportuguezu eua oespuiiliola,t de pernas, ferros de o: E _ ã

c brunir a va or, ditos e aza, cu ›ea' ores »ira car as, etc, e c.
o ;É

t AOS ARCO” z Alem dI'Jestiis obras fazem-sl: mudas butras: motores a vento dos 'o a. .à os

Vin“) a Ç mais reconhecidos resultados. tararns para millio, debulliadoras, etc.
"A ;- ;_ É

À O Preços muito economicos
é __-__ 1: _E

° 1. .r :33,3
' i 7 l l \

' . ~
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..a 3 iin in iiiiniii i iiiiiiuii A CYT¡ LENE DEI t“ M tl P01' 1' 111d e o :i
. Bico aveircnso-FABRIPA D0 Giz _1 I .à V ..10 Ldurrt

a eg ,à w
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res dentro e doisn. formosa, 386

.
"
t
t

Q
u
i
t
.
,

HU o kilo; ilitiis ils 2 ', a 120;

vcllu marca «80h, cada pacote, a

180; ditas marca .Kanon, a 170;

bolucliuá e blrl'olloñ, pelos preços g

das fillll'lCnS ils Lisbon.

Vinhos lines e de meu, por pre- z

ços medicos.
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FERRO

QUEVENNE
Unico Amado

pela !CAMIMÃMEDICINI do PAIII

Cm¡ t ¡Mill! ÔÍilTrou, Fr
Haron. Exu/r oilnhdolrocom

¡Iiilrazelindnllnlummrm

v tros artigos para constrncções, taes e

o frontal-ias, sipbões, balaustres, me nilhas, etc..

'5. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS
.

do ?31

.
É

l

l
i

Consultas da I

Consultas das 9 e meia ás ir da manhã

Eduardo d'Oliieira t
Ear-discípulo dos professores ç

Guyon, Legueu e Gaucher e do dr.

Dolci-ie, e err-assistente na p

clinica especial das vias urinar-ias

t
0*.“WMO“

PORTO g Lisboa 10q§$000.

_- rns, lustr-es ,

rios.

hora.

do hospital Necker Ç

   

DE_

AVEIRO

_message_

Apparelhos, canais¡-

baias,

onnnoa onnnmunmanu bicos e mas n°0esso_

?lr-clamam das doenças d'urellira,

proalala, bexiga e rins; das doenças das

senhoras e das doenças ranma:

 

fora para (EI'ÍaLlUS.

Vendo¡ 11-56 i :ini-

Nova illuminação a gazoli- v . i .-_ . . '

Pelo medico na, poder illuminante 100 vel- beln u n” 'u 1 elo“)

las por bico; gasto 5 reis po¡ com ici-regem_ (li:

FONTE_NOVA

FABRICA a vapor de telha do systems. de Marselha, i'-ã'a pelos processos mais modernos e apei-feiçoados.

Encontra-se á Venda n'esta fabrica grande quantidade de tellni franceza e seus necessarios. ebem assim oii-

Pedir catalogos gratis aos [metal bl.“ HCO-

reços correntes a A. Reviere.

-Rua (le S. Paulo, n.“ 9, 1.°

lCA

MELLO GUIMARÃES 8: IRMÃOS

omo: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vasos para

productos que rwalisam com os das principaes fabricas congeneres

u3SOWÓW””OOOGOOQQOCOOGOO
.3.”O“.”O

Dão-se. mais lll- "

formações n'estii _r

.
revendedores redacção' V

a...“.ÕWQÍÓOÓÕWÊMÔÔÓÓÓÓ
ÓÓÓÔÔÔCÔOWCWÓQÓÓÉ k

EMPREle GERA
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'wikio *V3-^ &acima-«Au i .;?..

.Fraga 8 de _

liiiigiiiu, musica, imune, ileso- Q

nlio, pinima, :iisirucçnu pi'iutarm e Q

lll¡ll_LinH:ii'i primario. Q
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221311314131003 DUNLOP

t a 'Isooo ans

e Legitíinos e garantidos. Pneu-

inativos Umniuru, Uyclone e Nu.-

; tional, aüançados a õzõUU.

l Grande :som-Jo em sucesso-

rlos para bicyoletes a preços

I sem competencia.

J Antonio Joaquim Augusto,

Sangallios-Auailia.

5 VENDE-sm-em Ilhavo, no

' estabelecimento do sr. Antonio

Augusto Nunes Visiulio.

í E em Aguada, no estabeleci-

ô mento do sr Bento de Sousa

O

Carneiro.
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' .sli Remo xl:: :burn Cu:-

:to Nunes \'l'ziilili.:4<A00J-

nova l'l'iiíréâüü ile finlnís-     _. e_ manga.: ils' mula para o bico

° filha». FABlÇiilà lJÍ) “AZ,

,t “e. FX?"

' w'

«Hahn-rd¡ sd'um asihnmtío-nprestar-llie

lr““ _m .serviço grande iiprs oando-

me ii Ileinudio de Abyssiiiia oxibard

em pó cigarros, lUllitlS poi-ii fumar
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